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Resumo 

As universidades, nos últimos tempos, vêm ampliando suas funções e agindo em cooperação 
com o ambiente industrial, proporcionando avanços sociais e econômicos para toda a 
sociedade. Um dos mecanismos utilizados para atingir este fim são os spin-offs acadêmicos, 
isto é, empresas originadas  a partir do transbordamento dos resultados de pesquisa.  Este 
artigo objetiva realizar uma reflexão sobre spin-offs acadêmicos, apresentando uma 
conceituação, um modelo que ilustra a criação de empresas oriundas das universidades e 
alguns casos obtidos na literatura que expõem como está a questão dos spin-offs acadêmicos 
no mundo. 
Palavras-chave: Universidade, Criação de empresas, Spin-offs acadêmicos. 

1. Introdução 
Segundo Santos (1985:10), “ o nível de desenvolvimento econômico e social de uma nação 
está associado ao poder de geração de riquezas internas dos setores produtivos de sua 
economia. Assim, os países mais desenvolvidos são aqueles possuidores de um parque 
industrial organizado e competitivo, um setor de serviços dinâmico e uma agricultura de alta 
produtividade. Embora, nem sempre, algumas nações desenvolvidas o sejam em igual nível 
nos três setores todas se destacam por possuir uma indústria pujante em termos tecnológicos e 
produtivos”. 

E para que a sociedade tenha à sua disposição uma indústria com tais características é 
necessário que haja uma integração entre os diversos agentes da economia: a empresa, o 
governo, a universidade e o mercado (os consumidores) (DONADIO, 1983).  

Como um dos agentes que contribuem para o desenvolvimento sócio-econômico de um país, 
observa-se que a universidade vem se transformando ao longo dos anos para atender esta 
demanda. Atualmente, ela é uma instituição transnacional, e as transformações regionais e 
internacionais fazem com que sua estratégia de atuação seja constantemente alterada 
(MARCOVITCH, 2002). 

As universidades foram criadas com o objetivo quase exclusivo de gerar conhecimentos 
científicos e tecnológicos e formar mão-de-obra qualificada. Entretanto, hoje observa-se que 
elas estão expandindo o seu universo de atuação, por intermédio de uma maior interação com 
outros segmentos sociais, e aumentando seu retorno para a sociedade (REIS, 2004).  

Nos últimos anos, as instituições acadêmicas têm sido associadas ao crescimento das 
empresas e indústrias de alta tecnologia (UPSTILL & SYMINGTON, 2002) e uma das mais 
importantes contribuição das universidades são as empresas spin-offs (WEBSTER & 
ETZKOWITZ, 1998).  

Segundo Sánchez & Pérez (2000), as empresas de alta tecnologia criadas pelos acadêmicos 
constituem um importante elemento dinamizador de uma economia, não tanto pelo emprego 
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direto que podem chegar a criar mas sim porque supõe o desenvolvimento de novos setores 
industriais ou de serviços e porque com sua transferência de tecnologia contribuem para 
melhorar a competitividade de outros setores. 

Esse processo de criação de empresas geradas a partir de resultados de pesquisas esta 
contemplado na Lei de Inovação, promulgada no final de 2004, mas para que esta lei 
proporcione os resultados esperados quanto à criação de spin-offs acadêmicos, é necessário 
que haja um maior debate sobre essas empresas e que os resultados sejam  difundidos.  

Como forma de contribuir com esse debate, o artigo tem como objetivo apresentar uma breve 
revisão bibliográfica sobre spin-offs acadêmicos: sua conceituação, alguns aspectos do 
processo de formação de spin-offs e um modelo que ilustra essa criação de empresas. Por fim 
são apresentados alguns casos de spin-offs acadêmicos no Brasil e no mundo. 

2. Conceituação de spin-offs acadêmicos 
Para Huylebroeck (1999), uma empresa spin-off é uma empresa que não existiria se uma 
atividade de pesquisa específica não tivesse sido conduzida em uma certa organização 
baseada em conhecimento. Ainda segundo o autor, outras definições do termo são mais 
restritas, e limitam empresas spin-off àquelas companhias que são criadas por empregados que 
deixam seus antigos empregadores para explorar o conhecimento que eles adquiriram 
enquanto trabalhavam para aqueles empregadores.  

Carayannis et. al  (1998) e Rogers et. al.  (2001) definem spin-off como sendo uma empresa 
que foi estabelecida pela transferência de “core technology”, fundadores, ou outros insumos 
de uma organização “mãe”. Ainda segundo Carayannis et. al  (1998), um spin-off pode ser 
considerado um mecanismo de transferência de tecnologia porque ele é geralmente formado 
para comercializar uma tecnologia que foi originada em um laboratório público de P&D 
(Pesquisa e Desenvolvimento), uma universidade ou um empresa privada. 

Há quatro papéis principais envolvidos no processo de spin-off, mas vale ressaltar que um 
mesmo indivíduo ou organização pode desempenhar mais do que um papel (CARAYANNIS 
et. al., 1998):  

- “originador “ da tecnologia – quem traz a inovação tecnológica através de um processo de 
desenvolvimento inovativo até o ponto no qual a transferência desta tecnologia pode ser 
iniciada; 

 
- empreendedor – quem esforça para criar um novo negócio que é centrado na inovação 

tecnológica. O papel da empreendedor é comercializar a tecnologia em um produto ou 
serviço que é vendido em um mercado; 

 
- a organização “mãe” – onde as atividades de P&D para criar a inovação tecnológica 

ocorrem e que provém aos spin-offs assistência em patenteamento da inovação, 
licenciamento tecnológico etc.; 

 
- investidor – quem fornece os recursos financeiros para estabilizar o spin-off e que pode 

providenciar alguns conhecimentos administrativos. 
 
Os spin-offs podem ser categorizados de acordo com a organização da qual eles se originaram 
e de onde o empreendedor obteve suas experiências (PÉREZ & SÁNCHEZ, 2003). Uma 
categoria que merece destaque são os acadêmicos, ou seja, as empresas que derivam-se de 
trabalhos desenvolvidos nas universidades (TERRA, 2001).  
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De acordo com Brisolla (1998:83), a formação de spin-offs de universidades “é um processo 
mediante o qual pesquisadores acadêmicos, geralmente como fruto de uma atividade de 
pesquisa que lhes parece promissora do ponto de vista prático, aventuram-se a assumir o papel 
de empresário ou associam-se a empresários interessados em assumir o risco de transformar 
sua idéia ou o resultado de sua pesquisa em produto. Geralmente isso é acompanhado pelo 
afastamento do cientista das universidades de origem ou pela redução de sua dedicação ao 
trabalho acadêmico”.  

Segundo Sánchez & Pérez (2000), existem três tipos de spin-offs acadêmicos: 

- empresas constituídas por professores ou pesquisadores universitários, que desejam 
explorar comercialmente os resultados das pesquisas desenvolvidas por eles na 
universidade; 

- empresas fundadas por licenciamentos universitários para explorar comercialmente os 
resultados das pesquisas desenvolvidas no meio acadêmico; 

- empresas dirigidas por pessoas de fora da universidade, que decidem explorar 
comercialmente os resultados das pesquisas acadêmicas. 

Um estudo de caso realizado por Sant’Anna (1994) identificou a existência de dois tipos 
distintos de acadêmicos criadores de empresas de base tecnológica. “O primeiro tipo, é o 
pesquisador que concebe o empreendimento objetivando enriquecer sua atividade acadêmica, 
suprindo limitações das próprias universidades. Estes acadêmicos manifestam explicitamente 
sua vocação e sua intenção de permanecerem na universidade. As empresas criadas 
funcionam com apêndices das atividades acadêmicas, como fontes de informações que 
subsidiam o desenvolvimento de trabalhos científicos de cunho aplicado. O segundo tipo de 
acadêmico que cria empresa de base tecnológica é aquele que realmente encontra sua vocação 
na área empresarial e tende a se desligar da universidade” (SANT’ANNA, 1994:389). Um 
resultado importante do estudo é que as empresas que alcançaram o sucesso comercial e 
tecnológico pertencem aos pesquisadores que se enquadram na segunda categoria. 

3. Aspectos do processo  de formação de spin-off 
A criação de empresas de base tecnológica constitui uma forma eficiente de valorizar as 
tecnologias disponíveis nos centros de produção de conhecimento, como as universidades. 
Além disso, gera produtos novos ou inovadores para substituir artigos importados, 
dinamizando a indústria nacional e até mesmo permitindo a competição em mercados 
externos (MARCOVITCH et. al., 1986). 

Sánchez & Pérez (2000) defendem que os spin-offs de universidades desempenham um papel 
muito importante na rede de inovação. Para os autores, a maioria dos spin-offs acadêmicos 
surge para materializar, aplicar, difundir ou aproveitar os resultados de um projeto de pesquisa 
ou do conhecimento tecnológico acumulado na atividade de pesquisa do pessoal universitário.  

Para que se obtenha os benefícios oriundos da criação dessas empresas é importante superar 
algumas dificuldades inerentes do processo de formação de spin-off.  De acordo com Azevedo 
(1983:385), “os talentos nas áreas técnicas, como em qualquer outra, são reduzidos; e os que 
aliam a ele o talento empresarial são ainda em menor número. Além disso, embora sejam 
profissionais de grande competência na área técnica para a qual foram treinados, na área 
empresarial são amadores e, em geral, não têm condição de sobrevivência na competição. Isto 
origina um situação cada vez mais comum: o empresário oriundo da área universitária cria 
uma empresa de tecnologia de ponta e é empresário de ‘produto único’. Ao fim do processo 
de industrialização daquele produto ele não tem recursos para novos desenvolvimentos 
associando-se a capitalistas ou sendo absorvido, interrompendo o processo”.  
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Corroborando com esta afirmação Santos (1984), afirma que a dimensão das dificuldades de 
criação de empresas em setores de tecnologia avançada são maiores devido ao obsoletismo 
acelerado dos produtos, exigindo das novas empresas investimentos contínuos no esforço de 
pesquisa para conservar seu grau de competitividade face aos concorrentes. 

O sucesso do processo spin-off depende tanto de uma invenção com potencial mercadológico 
quanto da organização e capacidade para negócios do pesquisador. Segundo Chamas (2004), 
os empreendedores-pesquisadores possuem relativa vantagem sobre os empreendedores 
externos à instituição, pois estes têm de realizar procedimentos de busca para o investimento, 
enquanto aqueles foram responsáveis pelo desenvolvimento do objeto a ser comercializado, 
conhecendo mais intimamente as possibilidades de êxito. Ainda de acordo com a autora, os 
capitalistas de risco têm, em geral, preferência por pesquisadores-inventores, podendo 
contribuir não só com capital, mas também com o suporte gerencial necessário. 

4. Modelo de geração de firmas spin-offs 
Ndonzuau et. al. (2002), propõem um modelo, composto por quatro estágios, para o processo 
de geração de spin-offs acadêmicos. O primeiro gera e avalia as idéias considerando a possível 
comercialização; o segundo considera estas idéias e traduz as mais promissoras delas em 
genuínos projetos empreendedores, o seguinte estágio executa os melhores projetos pela 
criação de novas firmas spin-offs; e o último consolida e fortalece o valor criado por estas 
firmas. A figura abaixo ilustra o modelo proposto e em seguida há uma maior explanação de 
cada um desses estágios: 
 

 
Figura 1: Modelo de geração de spin-offs 

Fonte: NDONZUAU et. al. (2002). 

 
Estágio 1: gerar idéias de negócio 

O propósito do primeiro estágio é produzir idéias de negócio, sugestão e propostas dentro da 
comunidade científica para a exploração comercial. Nesse estágio as duas maiores 
dificuldades sofridas pelas universidades são: (a) a cultura acadêmica, e (b) a identificação 
interna. Quanto a cultura, há três aspectos que dificultam o processo: a publicação que impera 
no meio acadêmico, o ponto de visto dos atores envolvidos (os pesquisadores vêem o dinheiro 
como o meio para a pesquisa e os homens de negócio vêem a ciência como o meio para obter 
dinheiro) e muitas pesquisas realizadas pelos acadêmicos são consideradas desinteressante 
sob o ponto de vista econômico. Além disso, muitas universidades não possuem pessoas 
capacitadas para identificar boas oportunidades de negócio. 

Estágio 2: finalizar projetos de novas empresas 

A proposta do segundo estágio é transformar a idéia mal–estruturada que foi escolhida no 
primeiro estágio em um projeto coerente e estruturado. O primeiro passo é a proteção das 
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idéias e em seguida o desenvolvimento das idéias de negócio, abordando o desenvolvimento 
tecnológico, o comercial e o financeiro. 

Estágio 3: lançar firmas spin-offs 

O terceiro estágio consiste na criação de uma nova firma para explorar uma oportunidade 
administrada por uma equipe profissional e apoiada por recursos tangíveis (dinheiro e 
material) e intangíveis (humano). Além disso, deve-se levar em consideração o 
relacionamento com a universidade tanto a nível institucional (entre universidade e spin-off) 
quanto a nível pessoal (entre universidade e pesquisador). 

Estágio 4: fortalecer a criação de valor econômico 

Nesta etapa a empresa consolida as anteriores, gerando para a economia local vantagens 
tangíveis (empregos, investimento, impostos etc.) e vantagens intangíveis (renovação da 
economia, dinamismo empreendedor, constituição de centros de excelência etc). 

5. Spin-offs acadêmicos em diversos países 
No campo da produção e exploração do conhecimento existem muitas oportunidades para 
pequenas empresas de alta tecnologia, e atenção relevante é direcionada aos spin-off de 
universidades e de institutos de pesquisa. Chiesa & Piccaluga (2000), a partir do levantamento 
de uma série de publicações, fazem uma ilustração sobre os spin-offs acadêmicos em diversos 
países : 

França. No início dos anos oitenta muitos pesquisadores construíram empresas de alta 
tecnologia, principalmente de biotecnologia, inteligência artificial e robótica. Através de 
pesquisas realizadas em 1988 e 1994 verificou-se que na França cerca de um terço das novas 
empresas de alta tecnologia tem sido criadas por pesquisadores do setor público. Além disso, 
perceberam que o sucesso dos spin-offs depende especialmente da capacidade deles de 
estabelecer ligações com diferentes atores: laboratórios de pesquisa, autoridades locais, 
clientes, outras empresas, instituições de financiamento etc.   

Suécia. Observa-se que a maioria dos spin-offs acadêmicos é fundado por apenas 1 pessoa,  
somente um  terço contém fundadores não acadêmicos e que menos de um terço tem um 
produto bem definido. 

Escócia. Muitos spin-offs têm sidos fundados com vagas motivações comerciais e somente 
poucas foram iniciadas com o objetivo de um crescimento relevante. Uma das motivações dos 
fundadores é simplesmente  continuar com a atividade de pesquisa deles e/ou providenciar 
algum trabalho para seus colaboradores. Entre as motivações da universidade inclui a geração 
de rendimentos para financiar departamentos ou o desejo de manter a motivação pessoal com 
maior espírito empreendedor. 

Holanda.  No final da década de 70 a universidade técnica inicia a implantação de políticas 
para os spin-offs, ajudando professores e outros a fundarem companhias baseadas em 
tecnologia. Este programa até 2000 já havia apoiado a criação de empregos de alta 
qualificação. 

Estados Unidos. Os casos dos norte-americanos parecem ser mais estruturados e dinâmicos do 
que os da Europa. Além disso, o envolvimento e a eficácia das universidades norte-
americanas na comercialização da pesquisa é maior que na Europa. Isto pode ser visualizado a 
partir do caso do MIT. Uma análise realizada pelo Bank Boston em 1997 identificou 4.000 
spin-offs surgidos do MIT, sendo que elas empregavam 1,1 milhão de pessoas e vendiam 
cerca de US$ 232 bilhões anualmente. Ainda segundo essa pesquisa, na década de 90, a cada 
ano o MIT gerava 150 empresas de base tecnológica. 



XXV Encontro Nac. de Eng. de Produção – Porto Alegre, RS, Brasil, 29 out a 01 de nov de 2005 
 

ENEGEP 2005 ABEPRO 4232 

Itália.  O sucesso dos spin-offs acadêmicos parecem estar relacionados com dois fatores 
maiores: (1) se o pesquisador/empreendedor tem a possibilidade de usar os recursos da 
instituição de pesquisa “mãe”  e/ou (2) se o produto já esta na etapa de protótipo quando a 
universidade é abandonada. O status acadêmico italiano atua neste processo influenciando os 
pesquisadores à escolha de soluções empreendedoras mais leves, ao invés de mudanças 
radicais como o abandono das universidades, atitude típica que ocorre sistema acadêmico 
norte-americano. O modelo italiano é caracterizado por baixo nível de risco, juntamente com 
modestas  taxas de crescimento. Isto ocorre devido a percepção da falência. Os 
empreendedores italianos estão menos prontos para aceitar a falência do que os americanos, 
que consideram a falência como apenas um evento que precede o real sucesso do negócio.  

Outra importante descrição foi apresentada por Sánchez & Pérez (2000). Segundo eles, em 
Aragón, Espanha, na Universidad de Zaragoza observa-se que há poucos spin-offs. Isto ocorre 
devido as dificuldades experimentadas pelos professores universitários em desenvolver 
alguma atividade empresarial permanecendo na academia. Outra informação relevante é que 
os spin-offs acadêmicos existentes na região de Aragón dedicam  uma porção superior a 10% 
de seus faturamento à atividades de P&D. Em 1997, com o objetivo de atuar facilitando o 
desenvolvimento de empresas que surjam a partir de projetos universitários, surgiu na 
Espanha a “Red Entreprenari Spin-off Académico”. No período de 1997 a 1999, percebe-se 
que esta organização deu bons frutos, pois  a “Red”  contribuiu para a criação de 38 empresas 
inovadoras na Espanha. 

No Brasil pode-se destacar duas universidades que oferecem um ambiente propício para o 
desenvolvimento de empresas: a UNICAMP (Universidade Estadual de Campinas) e a UFPE 
(Universidade Federal do Pernambuco). 

A UNICAMP tem cerca de 27.800 alunos, 53 cursos de graduação e 118 de pós-graduação. O 
que a diferencia de muitas outras universidades é o apoio dedicado ao surgimento de 
inovações e a formação de empresas de base tecnológica. Nas últimas duas décadas foram 
criadas 85 empresas e hoje elas faturam cerca de  R$ 700 milhões o que representa 7 % do 
PIB do município de Campinas. Além disso, geram empregos e divisas para a cidade. Entre as 
empresas geradas pode-se citar: Elemed Equipamentos Médicos e Hospitalares Ltda, Opus 
Software, Optolink Indústria e Comércio Ltda, Bioluz Equipamentos e Serviços Ltda  
(UNICAMP, 2004). 

 Outro exemplo é a UFPE que através do CESAR (Centro de Estudos e Sistemas Avançados 
do Recife) proporciona mecanismos para que os alunos transformem seus projetos em 
empresas desde que estes sejam interessantes e comercialmente viáveis. A UFPE possui 
30.670 alunos sendo que estes são distribuídos em  63 cursos de graduação e  175 de pós-
graduação. Segundo  avaliação do CNPq – Conselho Nacional  de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico – esta universidade é bem avaliada e ocupa o 7º lugar entre todas as 
instituições brasileiras. Isto gera um ambiente propício para o surgimento de novos projetos e 
consequentemente aumenta a demanda pelo apoio oferecido pelo CESAR. É importante 
ressaltar que a atividades realizadas pelo centro têm contribuído para o desenvolvimento 
local. Um dos dados que revelam o sucesso desta instituição é o faturamento obtido em 2002, 
cerca de R$ 20 milhões. Algumas das empresas de maior destaque,  criadas no CESAR, são o 
Radix (sistema de busca) e o Notitia (ferramenta de gerenciamento de conteúdo de sites) 
(UFPE,2004 e PERNAMBUCO,2004). 

6.Considerações finais 
Segundo Webster & Etzkowitz (1998), é particularmente interessante  o papel que os 
acadêmicos vêm desempenhando como organizadores de companhias baseadas em pesquisa 
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acadêmica. Isto porque estas empresas constituem um importante mecanismo de transferência 
de tecnologia das universidades para a indústria (ROGERS et. al., 2001). 

Os  spin-offs acadêmicos desempenham um importante papel ao transformar conhecimentos 
científicos em conhecimentos produtivos (FONTES, 2004). Desta forma, eles transferem 
tecnologia de suas organizações “mães” e depois a transferem para seus consumidores, 
completando o fluxo de transferência e beneficiando toda a sociedade (PÉREZ & SÁNCHEZ, 
2003). 

Corroborando, Brisolla (1998) afirma que estas empresas, os spin-offs acadêmicos, são um 
dos mecanismos que têm revelado a importância das pesquisas acadêmicas para o 
desenvolvimento industrial e a melhoria do bem-estar social. 

É possível perceber, por meio desta breve exposição, que a criação de spin-off de 
universidades constitui um excelente mecanismo de transferência tecnológica, mas que para 
isso são necessárias políticas públicas que as incentivem. 

Um passo importante foi dado nessa direção, com a Lei de Inovação. Entretanto é necessário 
que as universidades desenvolvam reflexões que subsidiem a elaboração de políticas internas 
sobre a criação de spin-offs, de forma que esse processo ocorra de forma saudável, 
respeitando os objetivos e a natureza das universidades. 

Por fim é importante ressaltar que o processo de formação de spin-offs só alcançará êxito no 
Brasil quando houver uma maior integração entre a universidade, o governo e as empresas. 
Além disso, faz-se necessário que a universidade prepare seus alunos a tornarem-se 
empreendedores por meio de disciplinas que os capacitem para isto. 
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